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O entendimento que o go-
verno pretende estabelecer 
com a classe empresarial, 
fixando um liinite para a 
correção dos preços indus-
triais para os próximos me-
ses, não está navegando 
em águas tranqüilas. Em-
presários representantes 
de empresas multinacio-
nais, reunidos ontem na se-
de da Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo (FIESP) para ouvir as 
propostas do ministro da 
Fazenda, Mailson da Nó-
brega, enfatizaram que a 
derrubada da expectativa 
inflacionária se dará atra-
vés do mercado livre e não 
de um teto que limite os 
reajustes dos preços. 

"Qualquer parâmetro 
para reajuste de preços po-
de ser uma forma de conge-
lamento e isso exacerbará 
os aumentos de preços", 
afirmou o presidente da 
FIESP, Mário Amato. Ele 
entende que os aumentos 
de preços devem ser adota-
dos com base nos critérios 
da indústria, e não do go-
verno, com a possibilidade 
de se resolver impaáses 
através das cãmara,s seto-
riais. 

Há relutância de algu :  
►nas lideranças empresa-
riais em aceitar as câma-
ras setoriais como fórum 
de debates na área de pre-
ços, apesar do consenso de 
que um descontrole na eco- 
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nomia poderá comprome-
ter a transição democráti-
ca do País. 

Para o diretor da Gessy 
Lever e presidente do Sin-
dicato da Indústria de Per-
fumaria e Artigos de Tou-
cador, Luiz Dell Nero Net-
to, as câmaras setoriais, 
criadas no ano passado, 
nunca funcionaram e há 
um descrédito dos empre-
sários em relação a elas. 
"Os empresários vêem as 
câmaras setoriais como 
mais um instrumento buro-
crático, além do CIP", afir-
mou. 

Mailson, ao saber das 
críticas, disse que prefere 
rebatê-las depois que o pla-
no de entendimento estiver 
finalizado. Por enquanto há 
apenas uma discussão em 
torno de idéias gerais, sen- 

do que muitos setores ain-
da estão preparando suges-
tões para enviar ao gover 
no. 

Ao dar as linhas gerais 
do plano de entendimento, 
Mailson destacou a neces-
sidade de agilizar as deci-
sões das câmaras setoriais, 
através da homologação 
imediata pelo CIP. "Quere-
mos evitar que as câmaras 
setoriais se transformem 
em cipezinhos", prometeu. 

Pela sua proposta, ape-
nas os aumentos de preços 

1  que superassem um nível 
predeterminado é que pas-
sariam por uma discussão 
nas câmaras setoriais. O 
ministro voltou a afirmar 
que não pretende adotar 

' um novo choque na econo-
mia. 

"Nunca fui simpático à 
idéia das câmaras seto-
riais", afirmou o presiden-
te da Associação Nacional 

' dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores` ( Anta-

‘ vea), Jacy Mendonça. "O 
caminho ideal é a livre con-
corrência". Segundo ele, a 
prática de aumentos de 

! preços pela inflação do mês 
' anterior esbarra em alguns 
setores que ainda estão 
com preços defasados. 
Mendonça exemplificou 
com o caso da indústria au-

1 tomobilística: este ano os 
reajustes somaram 430%, 

i enquanto que a inflação, 
' medida pelo IPC, já acu-
mula 510%, segundo ele. 

O presidente da FIESP 

também reconhece que al-
guns setores não estão pre-
parados para o acordo. 
"Gostaria que todos parti-
cipassem. Não podemos di-
zer que os empresários es-
tão assumindo um compro-
misso, mas que aceitam fa-
zer sacrifícios", disse 
Amato. O vice-presidente 
da Associação Brasileira 
da Indústria de Alimenta-
ção (ABIA) e presidente da 
Adria, Dante Gallan, ob-
servou que o acordo pro-• 
posto pelo govenro tem que 
atingir toda a cadeia pro-
dutiva e também lembrou 
que, em seu setor, existe 
defasagem nos preços dos 
biscoitos. 

O presidente da Gessy-
Lever, Umberto Aprile, 
afirmou que seu setor está 
encaminhando um conjun-
to de sugestões ao govenro 
como contribuição nesse 
processo de entendimento. 
A importação de matérias-
primas para reduzir a pres-
são de custos está incluída 
no estudo, segundo ele. 

Nóbrega disse, durante o 
debate com os empresá-
rios, após o almoço, que o 
Brasil só tem a ganhar com 
a abertura das importa-
ções. Segundo ele, estudos 
do Banco Mundial indicam 
que o Brasil poderia tripli-
car seus negócios com o ex-
terior com uma abertun 
de mercado. "Mas é um 
processo difícil de conduzir 
nesse final de governo", 
acentuou. 


